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BRASILIA — Um progra-
ma mínimo de emergência 
para o governo executar nos 
próximos seis meses começa 
a ser discutido no Congresso 
por iniciativa do PMDB, que 
é a maior bancada de apoio 
do presidente em exercício 
Itamar Franco. O líder do 
PMDB no Senado, Humber-
to Lucena (PB), convocou os 
demais partidos a apresen-
tarem sugestões para a rea-
tivação da economia. A ope-
ração tem como objetivo 
"mostrar a cara do governo" 
e, principalmente, unifor-
mizar a linguagem entre as 
forças heterogêneas que lhe 
dão sustentação. 

Segundo Lucena, interlo-
cutor assíduo do presidente 
em exercício, Itamar esti-
mula a definição de um pro-
grama mínimo e também de 
uma política econômica de 
longo prazo. Ontem, o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, 
Henrique Hargreaves, disse 
que Itamar considerava su-
perada a divergência públi-
ca sustentada pelo novo mi-
nistro da Indústria e Comér-
cio, José Eduardo Vieira, 
contra uma das propostas 
do ajuste fiscal. "Esse as-
sunto está encerrado", ga-
rantiu Hargreaves ao infor-
mar que a posse de José 
Eduardo fora mantida. 

Divergências — Mas novas de-
clarações do ministro de In-
dústria, Comércio e Turis-
mo — desta vez contra os in-
centivos fiscais para o Nor-
te e Nordeste — irritavam o 
colega da Integração, Ale-
xandre Costa, e animavam 
uma nova disputa. "Espero 
que meu colega se informe 

' do papel relevante que esses 
incentivos têm desempe-

_nhado nas regiões mais po-
bres", reagiu Costa, expon-
do divergências regionais na 
equipe de Itamar. "A pala-

- vra dele não é a última." 
"É muito difícil governar 

com uma coalizão de tantos 
partidos", atestou o senador 
Jonas Pinheiro (PTB-AP), 
depois de uma reunião com 

José Eduardo. Poucas horas 
antes da posse, o novo mi-
nistro submeteu a colegas 
da bancada do PTB o recado 
que recebera na véspera do 
presidente em exercício 
condenando suas declara-
ções contrárias à cobrança 
do Imposto sobre Transa-
ções Financeiras, o ITF. 

José Eduardo foi aconse-
lhado a relevar as críticas 
do presidente, assumir o 
cargo e evitar novas decla-
rações. "Tem muita casca 
de banana sendo jogada", 
alertou o. senador Valmir 
Campelo (PTB-DF). Ele in-
sinuou que por trás do de-
sencontro entre José Eduar-
do e Itamar estava o apetite 
do PMDB em ampliar a par-
ticipação no Ministério. 

Temperamento forte — Itamar 
ainda não revelou como pre-
tende enfrentar as divergên-
cias que ainda terá pela 
frente, com a equipe que 
reúne de banqueiro a ex-co-
munista. "Ele tem o tempe-
ramento muito forte e não 
vai admitir que ninguém o 
contrarie publicamente", 
avisou um interlocutor. Nas 
duas primeiras semanas no 
cargo e antes mesmo de dar 
posse a toda a sua equipe, 
Itamar assistiu a uma polê-
mica sobre a atuação do no-
vo Centro Federal de Inteli-
gência. 

Hargreaves foi estimula-
do por Itamar a desmentir a 
volta dos arapongas. O mi-
nistro saiu também vitorio-
so na disputa pelo comando 
da Radiobrás com o minis-
tro da Justiça, Maurício 
Correa. O ministro do Meio 
Ambiente, Coutinho Jorge, 
deflagrou outra disputa pú-
blica no governo ao defen-
der a diminuição da reserva 
dos índios ianomami. O pre-
sidente da Funai, Sydney 
Possuelo, saiu atacando. 

O presidente em exercício 
voltou a pedir ontem unida-
de entre seus ministros, du-
rante a posse dos novos in-
tegrantes do governo. Enfa-
tizou que quer mesmo um 
discurso único, embora per-
mita divergências internas. 


